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Esse trabalho investigou as ressonâncias da observação participante ocorrida na prática de avaliação psicológica interventiva em uma situação de separação litigiosa de pais de crianças segundo determinação judicial. Entende-se por observação participante uma estratégia de investigação de campo em que consiste na conduta direta, dinâmica e expressiva do pesquisador.  Procedeu-se ao registro da aplicação sequencial dos instrumentos psicológicos: H. T. P. (House, Tree, Person), Teste das Fábulas e Jogo dos Rabiscos visando expressão, investigação e elaboração psíquica.  O colaborador tem sete anos de idade, gênero masculino, cursa escola de ensino fundamental e encontrava-se em situação de disputa judicial dos pais pela guarda, caracterizada por hostilidade e rivalidade. As anotações de observação apontam para inter-relação entre criança e observador constituídos por criação cênica e representacional dos conflitos entre personagens durante os inquéritos realizados, constituindo-se como linguagem dos afetos e das dificuldades de compreensão e diálogo entre os pais. Fundamentou-se na conceituação D. W. Winnicotti do brincar, que concebe o espaço potencial entre profissional e cliente como possibilitador de estados de saúde mental e bem estar. A análise de dados proveio de três fontes: 1ª observação direta; 2ª história de vida e 3ª testes psicológicos. Os resultados indicam resiliência do infante demonstrando sua competência para resolver problemas, autonomia e presença de fator protetor contra os riscos. A técnica do brincar aplicada entre observador e criança possibilitou a experiência e fortalecimento de habilidades sociais, a saber: flexibilidade, sensibilidade, criatividade, capacidade de comunicação e tolerância à frustração e perdas. O levantamento de dados das atividades realizado foi utilizado como referências no relatório judicial e como diretrizes do posterior trabalho de orientação dos pais, mostrando sua eficácia inclusive como instrumento interventivo. Objetivando a contribuição para a formação do futuro psicólogo sugere-se que a variação da aplicação de testes psicológicos como ferramenta de promoção do brincar na ótica winnicottiana seja ampliada tendo em vista o enfrentamento e os desafios contemporâneos do campo profissional.  
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